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Amparo legal - geral

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

Secretaria de Defesa Agropecuária – SDA

Departamento de Saúde Animal – DSA

GABINETE

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA

NORMA INTERNA DSA Nº 05, DE 2009

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE SAÚDE ANIMAL, tendo em 

vista suas competências regimentais, visando contribuir para a 

formulação da política agrícola e considerando a manutenção da



Amparo legal - javalis



Amparo legal - frigorífico



Amparo legal - notificações



Zona em erradicação

16 das 27 UF;

51,4% do território 

nacional;

56% das propriedades 

com suínos;

83% do rebanho suíno 

nacional;

87% das matrizes 

comerciais alojadas;

93% das indústrias 

frigoríficas.

Conhecendo a zona livre de PSC

Situação até MAIO 2015

“autorreconhecimento” 

baseado nos 

critérios da OIE 



Normas Internacionais 

Comércio animais e produtos

Órgão 

internacional 

com mandato 

da OMC para 

definir os 

critérios 

sanitários para 

intercâmbio de 

POA

Código sanitário para 

os animais terrestres 

= manual da OIE com 

as normas a serem 

aplicadas para 

reconhecimento 

granjas/zonas/países 

livres





Situação atual da zonificação

brasileira para PSC 

Zona livre com reconhecimento 

internacional 

Zona livre com 

reconhecimento nacional 

Zona em erradicação 



Fonte: ABIPECS, Embrapa 2014

Participação das principais UF na produção de suínos

Zonas livres existentes no 
Brasil contempla as maiores 

regiões produtoras



Por que?

PARANÁ
Vigilância passiva:

• 2004: ZERO!
• 2005: 3
• 2006: ZERO!
• 2007: 1
• 2008: 3
• 2009: 3
• 2010: 14
• 2011: 11
• 2012: 4
• 2013: 6
• 2014: 36
• 2015: 54 (até OUT)
(Fonte: SIVCont)

X
• 5,5 MILHÕES DE SUÍNOS

• 3º MAIOR REBANHO;

• 3º MAIOR PRODUTOR;

• 4º MAIOR EXPORTADOR;

• MAIOR PRODUTOR DE MILHO;

• 2º MAIOR PRODUTOR DE SOJA.

Vigilância PSC - Justificativa

Evolução: efetiva implantação da NI 05/ 2009



Aprimoramento das ações (N) de 

vigilância para PSC na zona livre:

1- Notificações (vigilância passiva);

2- Inspeção ante-mortem e post-mortem (níveis federal e estadual);

3- Monitoramento sorológico em reprodutores de descarte;

4- Vigilância ativa em GS – “gatilho de mortalidade”;

5- Monitoramento sorológico em GRSC;

6- Vigilância Ativa em propriedades de maior risco;

7- Inquéritos soroepidemiológicos em CS para subsistência;

NI DSA 05/2009 - Estratégias

Ações “estadualizadas”: cada UF 
gerencia suas atividades de vigilância



GRSCs GRANJAS COMERCIAIS CRIATÓRIOS

SILVESTRES

Vigilância no Abate – Lesões múltiplas sugestivas
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. Amostragens dirigidas visando abranger 

todas as fases e sistemas produtivos

Reprodutores 
Descartados:

100% Lotes ou
100% Propriedades

semestralmente

Indicadores
Zoossanitários

CC       UPL         CR      T

Vigilância Epidemiológica Continuada – Toda Cadeia

Atenção diferenciada em propriedades e regiões de risco

Inquéritos Dirigidos
Propriedades de risco

Bienais

Indireto
Propriedades limítrofes a 
reservas e/ou a áreas com 
presença de populações 

silvestres

Monitoramento de PSC na Zona Livre - Brasil



CRIATÓRIOS DE SUÍDEOS (CS): são as explorações de 

subsistência familiar, caseiras ou de “fundo de quintal”, sem 

característica comercial, ou apenas comércio de alcance local. 

Geralmente os suídeos são mantidos em instalações sem 

nenhuma tecnificação, para consumo próprio. Esses criatórios 

não costumam estar separados em UPL, CR ou T;

GRANJA DE SUÍNOS (GS): estabelecimentos de criação de 

característica comercial, cadastradas junto ao serviço veterinário 

oficial. Geralmente classificadas como granjas de produção em 

ciclo completo (CC), unidades produtoras de leitões (UPL), 

crechários (CR) ou granjas de terminação (T) de suínos;

Vigilância PSC - Definições



VIGILÂNCIA SOROLÓGICA (“N”)

Granjas de reprodutores certificadas (GRSC);

Granjas de suínos com notificação de aumento de mortalidade por
qualquer causa, inclusive aquelas sem origem sanitária;

Granjas de suínos com achados de múltiplas lesões hemorrágicas por
ocasião da inspeção das vísceras;

Reprodutores descartados das granjas de suínos (abatedouros);

Criatórios de suínos “fundo de quintal” (estudo epidemiológico).



Vigilância PSC – Análise Resultados

1- Notificações (vigilância passiva);

Método mais desejado para vigilância: 
barato, assertivo; denota uma sociedade 

sensibilizada para o problema



2- Inspeção ante-mortem e post-mortem (níveis federal e estadual);

4- Vigilância ativa em GS – “gatilho de mortalidade”;

6- Vigilância Ativa em propriedades de maior risco;

Forma de vigilância em granjas 
comerciais utilizada naquelas UF sem 

capacidade de abate instalado

Múltiplos órgãos hemorrágicos à inspeção 
de vísceras

Vigilância (visita) na granja de origem             

Vigilância PSC – Análise Resultados



Fase de Produção TM % 

Reprodutores 2 

Leitões maternidade 15 

Leitões creche 7 

Leitões terminação * 9 

Acompanhamento de taxas mensais de mortalidade

• PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS:

1. Vigilância ativa devido à comunicação do aumento nas taxas de 

mortalidade por parte de médicos veterinários/ produtores:

- Divulgação ou normatização em nível estadual;

Fonte: NI 05/ 2009

4- Vigilância ativa em granjas comerciais – “gatilho de mortalidade”;

Vigilância PSC - Metodologia

* taxa acumulada durante o período de duração do lote de 4 meses;



3- Monitoramento sorológico em reprodutores de descarte (SIF/ SIE/

SIM);

*dados RS&SC referentes ao período julho 2013 a junho 2014

Zona livre com 
reconhecimento internacional 

em maio 2015

Vigilância PSC – Análise Resultados



5- Monitoramento sorológico em GRSC;

Vigilância PSC – Análise Resultados

*dados RS&SC referentes ao período julho 2013 a junho 2014



- Instrução Normativa nº 19, de 15/02/2002 

Normas a serem cumpridas para a certificação de granjas de 

reprodutores suídeos

Doenças de controle obrigatório: livre de PSC, doença de Aujeszky, brucelose, tuberculose, 

sarna e livre ou controlada para leptospirose.

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CERTIFICADO N
O

     /2002 
 

CLASSIFICAÇÃO DA GRANJA : (letra /número) 

 Certificamos que a Granja (-----------------------nome da granja-----------------------), localizada 

no município de (-----------------------nome do município------------------------), (UF), sob 

responsabilidade técnica do médico veterinário (-------------nome do profissional-----------), 

CRMV/(UF) n
o
 (--------), está reconhecida como GRANJA DE REPRODUTORES SUÍDEOS 

CERTIFICADA - GRSC, de acordo com a legislação vigente, nas seguintes condições: Livre de 

PESTE SUÍNA CLÁSSICA, DOENÇA DE AUJESZKY, BRUCELOSE, TUBERCULOSE, SARNA, e 

livre ou controlada para LEPTOSPIROSE e, como opcionais, Livre de (RINITE ATRÓFICA 

PROGRESSIVA, PNEUMONIA  MICOPLÁSMICA, PLEUROPNEUMONIA SUÍNA E DISENTERIA 

SUÍNA) . 

 -------(local)------, (dia) de (mês) de (ano) 

 Certificação com validade até -----/----/----- 

____________________________________ 
(nome do chefe do SSA/DFA) 

(identificação do cargo) 

____________________________________ 
(nome do chefe do órgão executor) 

(identificação do cargo) 

Logomarca do 

órgão executor 

NI DSA 05/2009 - Metodologia

5- Monitoramento sorológico em GRSC;



7- Inquéritos soroepidemiológicos em criatórios de subsistência:

Vigilância PSC – Análise Resultados



Aplicação da NI 03/ 2014: vigilância em suídeos asselvajados

(javalis e seus cruzamentos)

Vigilância PSC – Análise Resultados

*dados RS&SC referentes ao período julho 2013 a junho 2014

A vigilância nesse extrato 
também é realizado de forma 

INDIRETA, mediante colheitas em 
suínos de “fundo de quintal” com 

histórico de contato entre a 
população doméstica e os 

suídeos asselvajados, por ocasião 
dos inquéritos bienais



35,75%

13,23%

10,60%

7,82%

7,05%

5,01%

4,43%

3,88%

2,96%

2,23%

1,93%

1,88%
1,66% 1,58%

DISTRIBUIÇÃO DAS AMOSTRAS COLETADAS PARA VIGILÂNCIA 

DE PSC, 14 UF, período de junho 2014 a maio 2015

PR MG GO MT MS SP RO TO SE AC BA RJ DF ES



Vigilância PSC – Histórico recente

• MAI 1998: suspensão da vacinação contra PSC em todo o Brasil;

• 2000: realização de inquérito soroepidemiológico em 14 UF;

• JAN 2001: declaração da zona livre PSC com reconhecimento nacional;

• 2008/09: expansão ZL a 16 UF, depois de inquéritos em RO e AC;

• 2010: racionalização de um sistema efetivo de vigilância (NI 05/ 2009);

• 2014: organização do sistema de vigilância em asselvajados (NI 03/2014);

• SET 14: envio proposta à OIE para ZL internacional 1 (RS e SC);

• MAI 15: reconhecimento internacional de RS e SC como zona livre PSC;

• SET 15: envio proposta à OIE para ZL internacional 2 (demais 14 UF);

• SET 15: publicação IN 27 (atualização normas para trânsito entre as zonas).



Vigilância PSC – Contextualização

Zona livre internacional 1 

Paris, maio 2016:

Zona livre internacional 2

???????????????????? 

Trânsito proibido!

Trânsito permitido!

Trânsito permitido!



2727

Obrigado pela atenção!

Abel Ricieri Guareschi Neto

Fiscal Federal Agropecuário 

Superintendência Federal do MAPA no PR

abel.neto@agricultura.gov.br


